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PROPOSIÇÕES.

I.
A medicina legal é de grande utilidade ao esclarecimento do magistrado, e á execuçfto da

justiça.
i r.

A morte do recem-nascido praticada de proposito é o que se entende por infanticídio.
nr.

Ha causas innocentes da morte do féto, que provadas pelo medico legista, apartam intei-
ramente a idéa de infanticidio.

IV.
A morte do feto no utero, ou em sua passagem atravez da bacia durante o parto, quando

se prove, pode-nos afiançar que nfto houve infanticídio.
V.

Da presença ou ausência do cordão umbilical, e do seu estado, poderemos avaliar o tempo
que o recem -nascido viveu ; também o estado da pelle, eepiderme nos ajudam a resolver o
mesmo problema.

VI.
A face bippocratica nflo é signal decisivo de morte.

VII.
A putrefacçdo bem estabelecida, e a rigidez cadavérica verificada, bastam para afl lrraar a

morte.
VIII.

Do estado mais ou menos avançado da putrefaeção póde-se julgar do maior, ou menor
tempo da morte do recem-nascido.
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ix.

Compete ao medico legisla provar naa quealôes de infanticídio, ei o recem-nascido respirou,
ou nfto depois do nascimento.

X.
A docemasia da respiração é o mais seguro meio que temos para provar si o infante ree -

pirou, ou não.
XI.

Nos casos de perfeita, e completa insuftlaç&o torna.se fallivel a experiencia hydroalalica
pulmonar.

XII.
Certas manobras, ou meios de que podem lan çar mfto para assassinar o recem-nascido,

produzem inteiramcnle eifeitos idênticos aos das causas innocentes.
XIII.

E' facil em alguns casos conhecer*ae si as lesões pratica las por mão assaseina deram a
morte ao recem-nascido.

XIV.
As ecchimoses reconhecidas em diversas partes do corpo, e em lugares não competentes ao

trabalho do parto, são signaes a favor da violência contra a vida do recem-nascido.
XV.

Provando-se que toda, e qualquer lesão que *e descubra seja elTeito de alguma violência, e
podendo-se por ella explicar a morte do recem-nascido, devemos affirmar que houve assas-
sinato.

XVI.
Explicado o assassinato pelos dados de medicina legal não se pode sómente por isso, sem

perigo de erro, asseverar que houve infanticídio.
XVII.

O infanticídio por omiss&o, e commiesfto, é uma e a mesma cousa.
XVIII.

Commettendo-se o infanticido, o medico legista necessita de provas testemunha««, que
coincidam com o assassinato, para então poder allirmal-o.

XIX.
O esforço que se fiz para abusar de uma mulher virgem, ou defljrad », contra a sua

vontade, é o que se chama em medicina legal stupro, ou violação.
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XX.

A defloração não é era muitos casos signal decisivo, e necessário de stupro.
XXI.

Pode haver stupro sem defloração.
XXII.

De todos os signaes que oflerecem as partes sexuaes depois de ura attentado, leem sómente
valor as suas ecchimoses, manchas, ruptura, ou espedaçamento do hymen.

XXIII.
Para que se possam avaliar os signaes da defloração, necessário se torna o exame dos

orgâos sexuaes logo depois do attentado.
XXIV.

O medico legista não pode provar se houve, ou não violação só com os conhecimentos de
sua arte.

XXV.
Todos os signaes que em qualquer questão nos fornecer a medicina legal produzirão quasi

certeza de sua solução, se forem tomados reunidos.
XXVI.

As feridas penetrantes do abdomen em alguns casos podem ser menos perigosas, do que
as não penetrauUs.

XXVII.
Para a reducçlo das fracturas c muito preciso o conhecimento da posição dos fragmentos.

XXVIII.

A irritabilidade do indiv íduo, e eua falta de coragem augmentam em geral o perigo das
queimaduras. XXIX.

Quanto mais alto for o grá u das queimaduras, tanto maior, c eminente será seu perigo.

XXX.

A dor, nas queimaduras extensas, e superficiaes que produzem immediatamente
explica este phenomeno desastroso. a morte,



IIIPPOCRATIS APnORISMI.

Cum morbus in vigore fuerit, tunc tenuissimo victu uti necesse est. { Jph. 8.° See/. 1.*)

2.°

Somnus, vigilia, utraque modo excedentia, malum. { Jph.3.* Sect.2.*)

3.°

Ad extremos raorbos extrema remedia exquisité optima. ( Jph.6.° Sect. I.*)

4.°

In morbis acutie extremarum partium fiigus, malum. { Jph. l .° Sect. 7/)

5 .°
Quitus labe laborantibus capilli de enpite deiluunt, l.i, alvi lluxu superveniente, moriuntur.

{ Jph. 12. Sect.«».')
G.°

Qui a tetano corripiuntur in quatuor diebus pereunt, si vero ho3 effugerint, sani fiunt. { Jph.
6/ Sect, a:)

F1M.

TYPOGBAPHIA 1MPAUC1AL DIS 1 HANC1SCO DE PAULA BB1TO.— 1841.



Est» these está conforme os estatutos. Rio, 25 de novembro de 1814.

Dr. Joaquim Vicente Torres Homem.
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